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Discurso proferido pela veradora Teresa Bergher, no 
Plenário Teotônio Villela, na Câmara Municipal do Rio, dia 7 
de abril de 2005, em homenagem ao, então, recém-falecido 
Papa João Paulo II. 

 
 
Senhor Presidente, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores. 
 
Como mulher, judia, não poderia deixar de manifestar a minha profunda dor 
e a minha saudade pela partida para o reino de Deus, de um irmão, era 
assim, que em sua humildade, gostava de ser chamado, João Paulo II. O 
Papa ocupará, sem dúvida, um lugar muito especial ao lado do trono do 
Senhor. 
 
Exemplo de bondade, de inteligência de humanismo. Através de suas 
palavras, gestos e ações pregava o entendimento entre os povos, 
concessões, bondade e amor, para que vivêssemos em Paz. Não apenas 
entrelaçados em gestos de compreensão, mas também fazendo, auto-
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criticas, para não repetirmos erros cometidos no passado e no presente. 
Pregava a aproximação com o semelhante independente de suas 
convicções religiosas e da cor da pele.  
 
Somos uma só raça, a raça humana. 
 
Jamais esquecerei a sua imagem quando visitou a nossa Cidade. Imagem 
de extremo carisma, serenidade e bondade. Quanta saudade! Como 
esquecer aquela multidão cantando e chamando-o João de Deus. 
 
Ao visitar uma sinagoga, lamentou profundamente os erros cometidos 
através da história com o povo hebreu, ora chamando-os de nossos pais, 
ora chamando-os de nossos irmãos mais velhos. Visitou dezenas de 
países pregando o amor. Esteve em Israel onde visitou em Jerusalém, o 
Memorial às vítimas do Holocausto nazista e conversou com os raros 
sobreviventes deste mais trágico e covarde genocídio da história, que 
carregam em seus braços impressos número que possuíam nos campos 
de extermínio. Manifestou, ali, o seu sofrimento por tudo isto. Esteve 
também, no Muro das Lamentações, em Jerusalém, lugar sagrado do povo 
judeu. Lá, como fazem os seus irmãos mais velhos, colocou no muro o seu 
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bilhetinho, em que fazia um pedido a Deus. Não é difícil adivinhar o que 
estava escrito no bilhetinho: Ele deve ter escrito: “Senhor ajude-nos a 
proteger os infelizes, e apelo para que haja mais justiça e liberdade, para 
todos os povos”. 
 
Pediu perdão aos judeus pelas injustiças praticadas pela igreja durante a 
Inquisição, quando milhares de pessoas foram queimadas vivas por não 
quererem abjurar da sua fé. 
 
Eu resumo a sua vida, em quatro decálogos: Caridade, Justiça, 
Fraternidade e Solidariedade. 
 
Os meus votos são que o seu exemplo seja seguido por seus sucessores. 
Que descanse em Paz. Peço um minuto de silêncio em homenagem ao 
Papa João Paulo II e que a sessão de hoje seja dedicada à sua memória.  
        
 
 


